
Aplicativos

>Caronacompartilhada
ATripda éumaplataformaon-line
decompartilhamentodecaronas,
commais de60mil usuários em
todooPaís. Aempresa já
disponibilizoudesde sua criação,
emmaiode2014,mais de31
milhõesdequilômetrosemcaronas
em13países.Motoristase
passageirosusamaplataforma
para compartilhar caronaeos
custosdaviagem,alémde
colaborar comomeioambiente.
Estádisponível paraAndroide iOS.

>Delivery
Paraquemfor ficar emcasa, pedir
comidadeliverypode seruma
ótimaopção.Alémdepoder
escolher entrediferentes
culináriasemumúnico lugar, o
Hellofoodaindapermitequevocê
tenhaacessoa todoo cardápio edá
aopçãodepagamentodiretono
appcomcartãodecrédito.O
aplicativo tambémpodeserum
grandealiadoparaquemvai viajar
enãoconhece restaurantesna
cidadededestino.

>Estudos
ComquestõesdoEnemeprovasde
vestibularesdediversas
universidadesbrasileiras, o
EstudaVestoferece simulados e
acompanhamentodedesempenho
pormeiodeestatísticas.Oapp,
disponívelparaAndroideWindows
Phone, conta tambémcom
novidades sobreo calendáriodas
principaisprovas, vídeoaulas,
fórumpara interaçãoentreos
estudanteseumrankingde
classificaçãonaplataforma.

>Atualizado
OVoopter, comparadorde
passagensaéreas, acabade
lançarumnovoaplicativo
para iOSeAndroid.A
ferramentaconta com
novidades,que vãodesdeum
layoutmaisprático, com
destaqueparaofertas edicas,
apresentadasna tela inicial e
atualizadas,até anova função
decompartilhamentode
passagensbaratas com
amigos.

Comofunciona

Tecnologia
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DAREDAÇÃO

Pensandonaeconomiadeener-
gia,umgrupodeestudantesde
Santos criou um projeto para
controlar o gasto dos
eletroeletrônicos domésticos
através de um aplicativo no
smartphone. A iniciativa ficou
em segundo lugar na categoria
UniversitárioInovadordoCon-
curso Neorama, promovido
anualmente pela prefeitura e o
ParqueTecnológicodeSantos.
Formandos do curso de En-

genhariaElétrica daUniversi-
dade Santa Cecília (Unisanta)
desenvolveram um dispositi-
vo que mede a energia consu-
mida por aparelhos e envia,
por bluetooth (sistema de tro-
ca de dados entre dispositivos
através de frequência de rá-
dio), as informações de consu-
mo para um aplicativo criado
parasmartphone.
O projeto é tema do Traba-

lhodeConclusão(TCC)docur-
so dos estudantes. Carlos da
Silva integraogrupo.Eleexpli-
ca quea iniciativa é uma forma
de o consumidor acompanhar
instantaneamente o valor a ser
cobrado, indicado em reais,
conforme o tempo de uso do
aparelhoeletroeletrônico.
“A nossa ideia é que as pes-

soas possam controlar os gas-
tosmensais, uma vez que esta-
mos passando por um período
decriseeconômica”,dizSilva.
O aplicativo criado mostra o

custo do consumo de energia
dos aparelhos quando ficam li-
gados durante o período de
uma hora, umdia, por semana
ouaomês.Ousuáriopodesele-
cionar no aplicativo o tipo de
bandeira vigente no momento
(verde, amarela ou vermelha)
e, assim, obter o valor correto
que terá de pagar pelo uso de
umdeterminadoaparelho.
Funcionadaseguinteforma:

omedidordeconsumoé ligado
a uma tomada, primeiramen-
te. Depois, o aparelho que será
testado (por exemplo, geladei-
ra, micro-ondas, televisor) é
plugado nesse medidor. Em
instantes, ele manda as infor-
mações de gasto de energia,
por meio do bluetooth, para o
smartphone.

Silvacontaqueogruporeali-
zou testes. Um exemplo que o
estudantedá éamediçãoqueo
grupo fez com um televisor.
“Nós medimos quanto gasta
um televisor em stand by
(quando o aparelho eletrônico
é desligado temporariamente,
mas continua recebendo ener-
gia). Em um ano, o aparelho
nessemodogastaR$8,00”.
Ogrupoexplicaquedispositi-

vos similares são encontrados
no mercado, mas não com a
opção de envio via bluetooth
paraumaplicativo.

DESAFIO

Mesmo não sendo da área de
Tecnologia da Informação, os
estudantes encararam o desa-
fiode, alémdecriarodispositi-
vo, desenvolver um aplicativo

querecebesseosdadosdecon-
sumo sem a utilização de fios
oucabos.
A invenção foi batizada de

Sigecel -SistemadeGerencia-
mento de Consumo de Ener-
giaElétrica.
Além de Carlos da Silva,

tambémdesenvolveramopro-
jeto Erivaldo Carlos da Silva,
Ricardo Silva Rocha e Vladi-
mirLimaJúnior,comorienta-
ção do professor Alexandre
ShozoOnuki.
O grupo levou oito meses

entre pesquisa e desenvolvi-
mentoenãodescartaapossibi-
lidade de obter a patente da
invenção, com auxílio do Nú-
cleo de Inovação Tecnológica
daUnisanta(NIT),quepresta
assessorianaelaboraçãodepa-
tenteseregistrosdesoftwares.

>Novidade
ASonyanunciouqueseunovo
smartphoneXperiaM5começoua
servendidonoBrasil. Segundoa
fabricante japonesa,oaparelho
temoconjuntodecâmeras coma
maior resoluçãodomundoanteos
aparelhosAndroid. São21,5MPno
sensor traseiroe 13MPnosensor
frontal. Tudo isso, entretanto, vem
comumpreço, e ele custa caro:
R$2.599no lançamento.OM5
ainda temTVdigital emHDe
suporteparadois chips.

>Doisperfis
OInstagramcomeçoua liberar,
naúltimasexta-feira, uma
atualizaçãodoaplicativopara
Androidquepermite aousuário
usarmais deumaconta
simultaneamente.Aopçãoéútil
principalmenteparaquem
gerenciaumacontapessoal e outra
daempresa. Atédavapara fazer
issoantes, comumacerta
inconveniência: alguns clientes
opatampelaweb,outros criamum
clonedopróprio appdo Instagram.

>GalaxyA7
OnovoSamsungGalaxyA7vem
commuitasnovidades. Entreelas,
umabateriamuitomaispoderosa.
Deacordo cominformações
divulgadaspelo sitedenotícias
SamMobile, odispositivo será
equipadocomummodelode3300
mAh.Aversãoatual doA7possui
umabateria de2600mAh.O
modeloprometeoferecer também
16GBdearmazenamento interno,
slotpara cartãomicroSDe3GBde
memóriaRAM.

>MacBook
Aclamadocomputadordagigante
Apple, oMacBookAir podevir com
monitoresde 13e 15polegadas,
conformerumoresdoTaiwan
EconomicNews.Alémdisso, devem
ser lançados comosprocessadores
Skylake 14nmda Intel e aindamais
finosdoque jáestamos
acostumados. Segundoo rumor, os
novosmodelos chegarãoao
mercadoentreosmesesde julhoe
setembro.Odesignexternoquase
nãoseráalterado.
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Uma análise de ocorrências
policiais desde abril do ano
passado aponta que pessoas
entre 18e25anos têmchance
10%maior doque amédia de
terocelularfurtadoourouba-
do. A seguir, aparecem cida-
dãos na faixa até 35 anos. No
outro extremo, está quem
tem 60 anos ou mais, com
risco 40% menor do que a
média.
É o que revela o levanta-

mento da corretora Bem
Mais Seguro, com base no
que acontece com o smar-
tphone de seus segurados de
acordocomafaixaetária.
Algumas possíveis explica-

ções para a faixa etária até 25
anos ser a mais visada por
assaltantes é que os jovens se
expõem mais a situações de
risco, utilizando o aparelho
com frequência em lugares
públicos e se tornando alvos
fáceisparaos ladrões, confor-
measeguradora.
Os adultos entre 46 e 59

anos têm 11% mais chances
do que a média de acionar o
seguro devido a acidentes
comosmartphone,comoque-
bra de tela ou queda de líqui-
do. Na sequência, a faixa de
36 a 45 anos aparece com
risco 3%maior de danificar o
aparelho.
Nesse contexto, os adultos

se mostram menos cuidado-
soscomocelular.Outraanáli-
se possível é que os mais no-
vos não se importam de ficar
com a tela quebrada, por
exemplo, enquanto os mais
velhos acionam rapidamente
o seguro para solucionar o
problema.

PRECAUÇÃO

“Independentemente da ida-
de, a melhor forma de evitar
preocupações com o smar-
tphone é fazer um seguroque
cubra roubo e furto qualifica-
do, quebra acidental e queda
de líquido. A recomendação
vale aindamais para as faixas
etárias visadas por ladrões ou
que danificam o celular com
frequência”, indica Marcello
Ursini, presidente da Bem
MaisSeguro.
A empresa oferece seguros

a partir de R$ 20,70 pormês
e é possível fazer cotações pe-
lo site https://bemmaissegu
ro.com/seguro-celular

UNISANTA/DIVULGAÇÃO

Jovemde18a25
anoscorremais
riscoderoubo
decelular

Grupo levou oito meses para desenvolver ideia e espera obter patente

Estudantes criamaplicativo
paramedir gastodeenergia
Consumo de aparelhos é calculado por dispositivo que envia dados por bluetooth para smartphones
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